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CO2 no transporte

• Ciclo de vida da
Infraestrutura viária

– Pontes, 

– Estradas, 

– Garagem…

• Ciclo de vida dos 
Veículos

– Produção, 

– Manutenção, 

– Descarte.

• Combustível

– Extração / produção

– Processamento

– Transporte

– Combustão
C + O2  CO2+ E



CÁLCULO DA GERAÇÃO DE CO2



Variáveis do impacto

Outras variáveis: Massa transportada, eficiência do motor, topografia do 
percurso, condições de fluxo, qualidade das vias e infraestrutura, motorista, 
condições de clima, etc.

combustível x motor  x  distância

Baixa emissão

líquida de CO2

Compatibilidade entre 

necessidades e máquina; 

eficiência

Deslocamentos

minimizados



Rotas de cálculo das emissões

• Cálculo A: Consumo de combustível 
conhecido 

– Litros consumidos

• Cálculo B: Consumo de combustível 
desconhecido

– Investigar consumo a partir da distância e meio de 
transporte provável



CÁLCULO A: 
CONSUMO DE COMBUSTÍVEL



Cálculo A: 
Consumo de Combustível

Emissão total

=

litros consumidos

x

fator de emissão do combustível



Cálculo A: 
Consumo de Combustível

Fator de emissão do combustível

Fonte: adaptado de MCT (2006); Macedo (2008); CARB (2010); Cetesb (2010); Crago (2010)

Emissão Mínima Emissão Máxima

Combustível KgCO2/litro

Diesel 3,33 3,41

Gasolina 20% etanol 2,10 2,21

Gasolina 25% etanol 2,00 2,11

Etanol hidratado 0,49 0,61



Cálculo A: 
Consumo de Combustível

Hipótese: 

Consumo semanal de 1 tanque de etanol

~ 40 litros semanais



Cálculo A: 
Consumo de Combustível

Hipótese: emissão semanal

=

40 litros etanol

x

0,49 a 0,61 KgCO2/litro

Fator de emissão para 1 litro: 

Diesel: 3,3 a 3,4 KgCO2 / Gasolina 80: 2,1 a 2,3 KgCO2 / Etanol:  0,49 a 0,61 KgCO2



Cálculo A: 
Consumo de Combustível

Hipótese: emissão semanal

=

19,4 a 24,4 KgCO2



CÁLCULO B: 
KM RODADO



Cálculo B: Km rodado

Emissão total

=

Quilometros rodados

x

fator de emissão do combustível por Km



Cálculo B: Km rodado

• Google: maps.google.com

• Apontador: apontador.com.br

• Maplink: maplink.uol.com.br

• Quatro Rodas: quatrorodas.abril.com.br

• ABCR: abcr.org.br/geode



Cálculo B: Km rodado



Cálculo B: Km rodado

• Levantar consumo de combustível: km/litros

– Inmetro: 
quatrorodas.abril.com.br/reportagens/lista_inmetro.pdf

– Testes de consumo:

quatrorodas.abril.com.br/QR2/carros/testes

revistaautoesporte.globo.com

– Medição



Cálculo B: Km rodado

Consumo de combustível = km rodado
eficiência carro



Cálculo B: Km rodado

• Com dado de consumo de combustível:

– Seguir Cálculo A: Emissão total =  litros
consumidos x fator de emissão do combustível



Cálculo B: Km rodado

• Fator de emissão por km - consumo urbano

Fonte: adaptado de Inmetro (2009); MCT (2006); Macedo (2008); 

CARB (2010); Cetesb (2010); Crago (2010)

Motor Etanol (gCO2/Km) Gasolina 20% etanol (gCO2/Km)

1.0 (flex) 44,9 61,0 133,7 152,2

1.4 a 1.6 (flex) 49,5 67,0 141,8 164,7

1.8 (flex) 58,4 78,2 170,7 188,7

1.4 a 3.8 (gasolina) 182,5 283,0



Comparação entre 
Carros e Combustíveis

• Consumo urbano

• Veículos modelo 2009

Fonte: adaptado de Inmetro (2009); MCT (2006); Macedo (2008); 

CARB (2010); Cetesb (2010); Crago (2010)
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Cálculo B: Km rodado

Hipótese: 

Percurso 50 km

carro 1.0 flex - combustível etanol



Cálculo B: Km rodado

Hipótese: carro 1.0 com etanol

=

50 km

x 

44,9 a 61 gCO2/km



Cálculo B: Km rodado

Hipótese: carro 1.0 com etanol

=

2,2 a 3,1 KgCO2



Ferramenta comparativa

Nota Verde: servicos.ibama.gov.br/ctf/publico/sel_marca_modelo_rvep.php

X

Y



Ferramenta comparativa

servicos.ibama.gov.br/ctf/publico/sel_marca_modelo_rvep.php



TRANSPORTE DE CARGAS: 
MADEIRA



Consumo de combustível e geração 
CO2 no transporte de cargas

Variáveis do consumo: massa transportada, eficiência do motor, topografia do 
percurso, condições de fluxo, qualidade das vias e infraestrutura, motorista, 
condições de clima, etc.

Fonte: adaptado de WRI/GHG Protocol (2010); FIPE (2010); MME (2010); MT (2007)

Consumo Diesel Emissão Mínima Emissão Máxima

litros/1000 (t.km) kgCO2/1000 (t.km) kgCO2/1000 (t.km)

76,0 253,1 259,5

82,3 274,1 281,0

96,0 319,8 327,8



Geração de CO2 no 
transporte de madeira

Hipótese 1:

– 10 m³ de produtos madeireiros

– Densidade 800 Kg/m³ 

– 800 Km 



Geração de CO2 no 
transporte de madeira

Hipótese 1:

10 m³ x 0,8 ton/m³ x 800 Km x fator de emissão

0,253 a 0,328 KgCO2/tkm

Emissão no transporte =

1,6 a 2,1 ton CO2



Geração de CO2 no 
transporte de madeira

Hipótese 2:
“A tora de pequiá de 6 
toneladas na recepção: a 
peça veio do Pará de 
caminhão e exigiu um 
reforço na laje da 
construção para que seu 
peso fosse suportado.” 

Fonte: 
veja.abril.com.br/vejarj/150807/capa.html



Geração de CO2 no 
transporte de madeira

Hipótese balcão madeira:

– Belém (PA) a Rio de Janeiro (RJ) 

• Cerca de 3.000 km

–6 toneladas de madeira nativa

Emissão no transporte =

4,6 a 5,9 tonCO2



Geração de CO2 no 
transporte de madeira

Hipótese balcão madeira:

6 ton madeira nativa fresca = 7 tonCO2

Após transporte:

CO2 fixado de 2,4 a 1,1 tonCO2



Madeira manejada: Redução CO2

1 ton madeira fresca = 0,65 ton biomassa seca = 0,32 ton C = 1,15 ton CO2

Fator de emissão Diesel: 3,3 a 3,4 KgCO2/litro
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